“O fado do advogado descarado!”

Uma garagem encravada, uma inglesa “endinheirada”, um advogado algarvio, descarado,

dão lugar a um processo inventado!

É concerteza a Justiça à Portuguesa 

que precisa de profunda e grande limpeza

com desperdício e grande despesa, sem razão e sem clareza

É Justiça à Portugesa concerteza!

Uma queixa apresentada à Ordem, que ao advogado visado não agrada,

dá lugar a queixa-crime levantada, para converter a vítima em acusada! 

É concerteza a Justiça à Portuguesa

que requer uma vassourada e grande limpeza

com desperdício e grande despesa, sem razão, nem subtileza

É Justiça à Portuguesa concerteza!

Uma procuradora desbaratada avança com o crime, que não é nada.

Não interessa a verdade, não há argumentos, nem moralidade,

é criar mais processos inventados!

É concerteza a Justiça à Portuguesa

que precisa de profunda e enorme limpeza

com desperdício e grande despesa, sem razão, nem destreza

É Justiça à Portuguesa concerteza!

Uma compensação reclamada, em função da residência da “acusada”!

Pois por ser estrangeira, tem dinheiro na carteira, e pode pagar,

mais os processos inventados!

É concerteza a Justiça à Portuguesa

que precisa de profunda e grande limpeza

com desperdício e grande despesa

sem sentido, e só tristeza

É Justiça à Portuguesa concerteza!

Uma viagem para Estrasburgo agendada

pela estrangeira furiosa e explorada,

pois quer ter a opinião dos Europeus em reunião

sobre esta Justiça à Portuguesa!
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